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O RETÁBULO DO SALVADOR

No Museu Nacional d,e Arte Antiga poderão obsenrar-se quatro painóie 
-vrslTAçÃo, ADoRAçÃO DOS ,MAGOS, ApRESENTAçÃO ,DE JESUS NO

TEMPLO E JESUS ENTRE OS DOUTORES - 
que antes de virem para as Janetas

Verdes se encontravatm na capela de Nossa Senhora dos Prazeres do con\rento
de S. Bento da 'Saúde onde actualrnente está i,nstalado a Assernbteia da Rep&
blica. Pela a,nálise 'de documentos reve,lados por Sousa Vits,rbo, DÍ, Vi-
torino de Magalhães Godinho, 'Dr. Adriano de Gusmão e ,Prof. Reinaldo 'd,os
Santos poderemos aproximadamente reconstitui'r a <<vida> do retábulo de que
Íizeram partc.

o rei D. 'Manuel nomeou em 9 .de Agosto de 1808 a Jor,ge Afonso seu
pintor incumbindo-o das Íu'nções de examinador e veador de todas as obras
de pintura que para ele fossern feitas ou que tivesse db pagar.

Dentro do prirn,eiro quartel do século XVI existia no mosteiro de S, Fran-
cisco da cidade de Lisboa a capela do Salvador, sede da con,fraria do rns3rÌlo
nome que iá estava extinta em Setembro de 1519.

No ano de 15í9 ou no seguinte o rei D. 'Manuel, então ern Évora mandou
ao amo Bartolomeu de Paiva que escrevesse ao almoxarife dãs obras da casa
da Índia em Lisboa, A;fonso Monteiro, ordenando-the que obtivesse de Cataírina
Rodrigues moradora em Lisboa a êntrega de nce,rtos cálices e ornarïEntosD
quê estavam em seu poder ,e tinham pertenoido à con,fraria a que soia haver
na capela do Salvador)) e da qual já não havia nenhum confrade. Com o produto
da venda 'dessas alfai'as deveria o almoxariÍe r<correger e repai,rarD uÍn retábuto
do Salvador que o guardião do mosteiro de São Fra,ncisco lhe mostrarla.
Jorge Afonso deveria também examinar o retá,buto e ordenar quem róem o
fizesse por pouco dinheirol.

Acabada esta obra de reparação dos madei'ramentos do retá,bulo faltava
guarnecê-lo de tábuas pi,ntadas o que certaments foi ordenado ,pelo rei D.
Manuel, o que se deduz dê o seu retrato estar na Íigura de ,unr dos reig no
painol da ADoRAçÃo Dos MAGo's, como adia,nte deduzi.remos. A Jorge
Afonso dev'e ter cabido a incultttbência de escolher os pintores da obra,
que foi entregue a Gregóri,o ,Lo,pes, seu genro, ê ô Jorge ,Leal.

A 13 de Dezembro dle 1521 falecia D. iManuel e é yâ no reinado do seu
sucessor ,que temos notícia da avaliação r<do retábulo e tábuasl do dtar do
Salvador req,uerida ao pintor Jorge AÍonso, npor serviç.o de el-Reil, numa
ca'rta de João do Porto, escrita em São ,Bento (provavelrnents Íìuma das fre-
guesias do Alenteio com este nome) e datada de 18 de Maio de 1525" Nessa
carta declarava João do Porto que a avaliação era necessária, pois ele não
lravia encontrado o registo de uma avaliação anter,ior no nliwo da conta de
Afonso Monteiro> tque et-Rei lhe mandara tonìarD e atinha dúrvÍda nos pagp-

mentosl. No m€smo documonto se. ordenaMa a Jorç Aúonso que levasse
consígo ao mosteiro de São Francisco, a Antão Leitão, sacador de pin'tores.
Os dois peritos calcularam o valor das tábuas do seguinte modo:
A tábua que está no meio que é da Piedade 20.0ü) rs.,
Quatro Tábuas das ilhargas a 80ü) rs cada unÌa . 32.000 rs.

Em dato que não podemos coniecturar deve a conÍraria de Nossa Senhora da
Conceição instalada no mosteiro de S. Francisco ter Íicado possuidora d,o retá-
buto e certanrente já ,no sécr.llo XVll os seus oonfrades resolwram desfazer-se
das tábuas pintadas, pois o s€u assunto não ara o da Gonce'ção oferecendo-as
a qüem lhes desse outras 'd,e bordo. do mesmo tanranho e eln branco. O ne-
gócio interessru aos monges de São Bento da Saúde que tinham algtrns altares
sem pintuÍâs s assi'm as conseguiram gastando pouco mais de cern cruzados.
Deste modo os cinco pai,neis pmsaram ao património deste últim'o mosteiro.

iNo Museu Nacional de Arte Anti'ga somente não se encontra a pintura
c'entral do retábulo que r€presenta\ra Gristo crucificado com Santa 'Maria Ma,
dalena e São João de um lado e Nossa Senhora s as Três Marias do outro.
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APONTAMENTOS GENEAI-ÓGICOS E HISTÓRICOS

lrmõs do rei D. Manuel foram:

- A rainha D. LEONOR que casou coÍn o Rei D. João ll, nascida em í458
e falecida a 17 de 'Novernbro de 1525.

- A duquesa de Braga'nça D. ISABEL 'que casou com o duque D. Fer'
nando ll degolado êm Évora em 1483. Nasceu no ano de Í459 e faleceu

em Abril de 1521.

O Rei D. MANUEL nasceu em í21,69 e faleceu a 13 de Dezembro de 1521.

Casou pela segunda vez com a rainha D. Maria falecida a 7 'de Março de 1517,

de quem teve os filhos ,que a seguir se reÍerem.

- O PRÍNCIPE D. JOÃO (tuturo rei ,D. João lll) nasceu a 6 de Junho de
1502. Logo que com€çou a andar nomeou'seu pai para seu guarda, para ((o acom-
panhar de dia e dre noite sem nunca o perder de vistall a Gonçalo Figueira',

Íidalgo honrado. Antes d,e ter quatro anos de ,idade teve como mestre de leitura
e relig!ão tturn sacerdote velho e sistrdol, capelão do rdi D. Man'uel, chamado
Âlvaro Rodrig,ues que mais tarde foi capelão da lmperatriz D. lsa,bel. Para lhe

dar clição de escrevern mandou o rei seu pai vir ao Paço (um po'bre homem
que por bom escrivão, tinha escola abe,rta na cidaden, chamado Valentim
Afonso. Passados anos, o ÍïÌesmo rei tratou cle escolher mestres .de gramática

e latiriidade para o Príncipe. nForam na gramática ,Diogo Ortiz de Vilhegas, Ía-

moso letrado e pregador, castelhano de nação e muito nobre, que viera a este
reino acompanhando a 'princesa D. lsabell com seu irmão F,ernão Ortiz de
Vilhegas, do qtral descendem os Távoras Ortizes de Portugal. O'otrtro mestre nfoi
o doutor Ltris Teixeira, Íilho do doutor João Teixeira, chanceler-mor que fora
do rei D. João lbr. ttEra 'Luis Teixeira vindo de fresco de ltália com Íama de

hornern eminente, tanto nas letras humanaslr ({como no direito civil, sobre o
qu€ escreveu doutamente)). nDestes ,dois mestres ouviu o Prínc,ipe vários livros
de latinidadel. <rDo segundo chegou a toÍnar princípios da língua grega e ouvir
parte da INSTITUTA, que é porta e entrada para o est'udo do direito civibr.
Desejou o rei D. Manuel que o príncipe nso,ubesse)) outras artes principalmente

as mateÌnáticas, pelo qtre lhe deu princípios delas Tomás de Torres, ttmédico
e bom astrólogol rrassim dos movimentos dos planetas como da constituição
do Mundo €m terras e Ínarsq)).

Jó passa\ra o Príncipe dos doze anos qtrando seu pai resolveu darlhe
ttcasa e coÍnpÍìt'thia de oficiais e ministrosrl recaindo a escolha om pessoas de
grande aqualidade e paÍtes)). O cannarei,ro-,mor foi D. João de Menesos, <filho
Terceiro do Conde de Cantanhede por sangüe e partes pessoais de entendimento
e valor um dos primeiros homens daquel,e t€mpoD. Para mordomo-mor Íoi
escolhido D. João da Silva, conde de Portalegre. Para guarda-mor, Luís da Silveira
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({a quem o príncipe, depois que voio a reinar, fez conde de Sortelha e para

alferes-mor D. Luis de Meneses Íilho dro Conde-Prior 'D" João de Meneses.

- A INFANTA 'D. ISABEL nascida a 24 de Outubro de 1503 que casou

com o imperad,or Carlos V tendo seguido para Espantra em Janeiro de 1526,

- A 1NFANTA D. BEATRIZ nascida a 31 de Dezembro de 1504. Em Feve-

reiro dê 1521 chegaraÍn a Lisboa dois Embaixadores do Duque de Sabo,ia quo

com dois procuradores de D.. Mantrel aiustaram os termos do contrato de casa-

mento da lnfanta com o Duque. Os negociadores por pa'rte de D. Manurel foram
Álvaro da Costa, seu caÍfìareiro-rnor e do seu Conselho e vedor da Íazenda

da rainha D. Leonor, quo depois te\re o tÍtulo de 'Dom e o Dr. Diogo Pacheco,

Cosembargador da Relação. A Duquesa partiu para Nice a 9 ,de Agosto de í521.

- O 1NFANTE D. LUI'S nascidro eril 3 de Março de 1506, sendo logo no'
meado pelo rei D. Manuel para seu guarda-mor a Rui Teles de Meneses, 4.o se-

nhor de Unhão.

Foram seus mestres o insigue matemático DÍ. 'Pedro ;N'unes que lhe

dedicou o seu TRATADO DA ESFERA e Luís de Cáceres natural de Silves
donde veio por ordlem do lnÍante, {rhomem douto que depois foi seu secretáriol.

- O TNFANTE D. FERNANDO nascido em 1507 e Íalecido em 1537.

- O INFANTE D. AFONSO nasceu e,m Abril de 1509. Foi nomeado cardeal
palo Papa Leão X a Í6 de Janeiro de 1516 tendo recebido o respectivo capelo

neste mesmo ano trazido por Manuet de Noronha, depois bispo de Larnego.

- O INFANTE D. HENRIQUE nascido ,€m 31 de Janeiro de 151? e veio a

ser cardeal e rei de Portugal.

- O INFANTE D. DUARïE nascido em 7 de Setembro de 1515 e falecido
em Í540.

Casou terceira vêz o rei D. Manuel com a infanta D. Leonor de Áustrla,
irmã do rei de Espanha D. Garlos, depois irnperador Carlcs V. O consórcio foi
tratado com o maior sigilo por Álvaro da Gosta camareiro de D. Manuel, o qual

muito nele conÍiava, e qr.re partitr para Espanha sob o prêtexto de ir apresontar

as boas-vindas do rei de Portugal a seu primo o rei de Castela. Álvaro da Gosta

consegue concluir as negociações em poucos meses e assim assinava o con-
trato do casamento em nofire do rei D. Manuel lavrado em 22 de Malo de 1518.

De nad,a sabia a corte de Lisboa do que se estava a passar e foi D. Manuel
quem lho anunciou depois de ter convocado todas as pessoas que a coanpunham.

Depois do rei Íalar todos os presentes lhe foram beijar a mão sendb o prirneiro

o Príncipe D. João e depois o ,lnÍante D. Afonso, cardeal, depois dele os lrúantes
D. Luis e ,D. Fernando e não se acharam presentes os inÍantes D. Henrique e
D. Duarte pela sua pouca idade. Após os lnÍantes beiiarem a mão ôo roi o
duque de Bragança D. Jaime e os outros membros da corte pela ordem da

sua precedência. Todos se mostraram satisÍeitos pelas explicaçõcs dadas pelo



Rei corn excepção do príncipe D. João ((que nunca disso mostrou ter gosto
ou contentamenton.

ttAssentado e confinnadon o contrato por arnbae as partes, Álvaro da Costa
como procurador d,e el-rei D. Manuel e com título de ernbaixad,or, recebgu a
Rainha em sou nofne, (por causa do qtral casamento 5e fizeram por espaço
de quinze dias muitas Íestas e iogosl.

Partiu D. Leonor para Portugal em Noveinbro de 1518 e chegou à ífonteira
a í8 deste mês. Aí foi recebida pelo duque de Bragangâ D. Jainre que para o
efeito apresentou ao du'que de Alha urna procuração'passada pelo rei D. Manuel.
la D. Jaime acompanhado do arcebispo de Lisboa D. Martinho da Costa do
bispo do Porto D. Pedïo da Costa e de nnritos fidalgos, levando com estes
nnai's de dois mil homens de cavdó, dos qtrais trezentos pertenciam ao duque.
O encontro, com D. ,Mantrel deu-se no Crato seguindo o casal para Atineirim
ndonde os infantes D. Luis, D. Fernando e ,D. Afonso, cardeal de portugal, a
toram receber a uma légua da vilal.

Do terceiro casamento de D. Manu'el houve os filhos a seguir discriminados.

- O TNFANTE D. CARLOS, nascido a 18 de Fevereir,o de 1520 e falecido
15 de Abril do ano seguinte.

- A INFANTA D. MARTA que nasceu a 8 de Junho de 1521 e nfoi entreEue
ao cuidado de D. Elvira de MendofiÇâ. ca,marei,ra-mor da rainha ,D. Leonor, que
já o havia sido da rainha D. rMaria com q,uem tinha vindo de Castela, e cra
nulher de D. Ma'rtim de Alarcão, capitão da guarda dos R,eis Catóticoslr.

lnteressa agora referir que ê.m Fevereiro de 1514 chegaram a ,Lisboa duas
naus da Índia nas quais vinham um embaixador da Rainha Hetena da Etiópia,
chamado Mateus, acompanhado de um fidalgo a,bexim. o rei D. Manuet
recebeu o embaixador que lhe entregou uma carta da rainha Helena, cinco
rnedalhas do ouro e um lenho da Cruz de Cristo rnetido nurna argola de prata,
encerrados nuÍna caixeta de ouro com sua fechadura e chave. Foi dando muitas
graças a Deus e com lágrimas nos olhos que o rei D. Manuel, die ioelhos, recebeu
estes presentes nde um tão poderoso rei cristãou.

*,

o DUQUE DE BRI\GANçA D. JA|ME era sobrinho do rei D. Manuet (por
ser filho dluma sua irmã) e prirno da railrha tsa,bel, a Católioa por ,seu pai o
duque D. Femando ser pri,mo coirmão da rainha D. lsabet, snulher do rei D.
João ll de Castela. Nasceu em 1Ëlg morreu em 1532. Após a execução d,e setr
pai foi levado para Castela e de lá vottou e,m 1496 sondo recebido com grandes
honras pelo tio (como a parente ,mais chegado da Casa Realu, Destes e outros
favores ttse ,rnostrotr sentldo o senhor D. Jorge, duque de Colmbra, pretendendo
ttpreceder ao Duqtre pela prerrogatiì/a do seu nasclrnento como Íilho del-rei
D. João Íl' pelo que nos actos e funções púÈlicas alegava tocar-lhe a prefe.

rência do ltrgar e assêntou. A drfuida foi resolvida pelo Rei que concl,uíu ser
D. Jaime o primeiro parente e o herdeiro presuntivo da Goroa. Assim, na ceri-
mónia do juramento do rPrínoipe D, ,Miguel da Paz úoita a Z .de Março de l4gg,
o duqu,e de Bragança teve o primeiro lugar à direita do Rei e depois se seguiu
o Senhor D. Jorge. No ano de 15ü) Gasoü D. Jaime com D, Leonor de Mendonça
Íilha dos dutques de Medina Sidónia que chegotr a portugal em 1502.

De D. .l,aime e D. ,Leonor de Mendonçn foram úilhos:

- D. TEODÓSIO, Íuturo duque de Bragança, nascido eNn data desoonhecida.

- D. ISABEL, cuia data de nascimento também se ignora e que viria a
caaar no ano de 1537 com o lnÍante D. Dtrarte.

Tendo nascido em 1502 o Príncipe D. João foi ;levado ao baptlsÍno ((nos
braços do duque de Bragança D. Jaime, acompanhado para madrinhas da rainha
D. Leonor irmã de seu pai e mulher de el-rei D, João ll e da lnfanta D, Beatriz
sua avó, mãe de el-rei seu pail.

Era D. Jaime tmaturalmente preocupado de melancolial. Durarà iá alguns
anos a sua união com D. Leonor de Mendonça quando ((por sugestão diabólican
e por que ttneste temperamento se introduz fácilmente o cirímìell, alhe tirou
violentamente a vida a 2 de Novembro de 1512>.

Em 1513 Íoi D. Jaime nomeado general da armada que foi conquistar
a'cidadc de Azanror o que ete conseguiu da forma mais brilhante.

Tendo-se apaixonado por uma dama da Rainha D, Leonor casou-se o du,que
pela segunda vez no ano de 1520. ,Era esta a duquesa ,D. Joana de Mendonça ((em
quem concorriarn excelentes ,partes, Íorrnosura, modéstia, entendimentop filha de
Diogo de Mendonça alcaide-Ínor de Mourão, e d'e'D. Brites Soares, Íilha de Fernão
Soares de Albergaria, senhor do Prado. Fateceu no ano de 1b8e

O DOUTOR PEDRO NUNES Íoi um 
"iJn,i.r, 

de relevo mundial no seu te,mpo,
cosmógraÍo, matemático e geómetra, publicou nota,bilísslmos tivros sobre ma-
temática geometria astronomia e arte de navegar, ,entre os quais o cétebre
aTratado da Esferarl que dedicou ao seu discípulo o l,nfante D, Lnris condiscí-
pulo de D. João de Castro, o célebre vice-rei da índia nas lições do M,estre.
A Pedro Nunes se deve a invenção do precioso instrumento de rnedições,
o nónio.

Nasceu, segundo parece, em 1492, doutorou-se efiÌ medicina na Unlver-
sirlade de Lisboa e, depois, seguiu :pa,ra SalaÍnanca então o grande centro de
estudo de Matemática, ,para se aperfeiçoar nesta ciência. O rei D. João lll
rnandou-o regrossar a Portugal em 1526, e nomeou-o cosmógrafo-lrcr do reino.
Depois da passagem da Universidade para Coimbra, em Í537, foi norneado tente
de Matemática nesta universidade, cargo que exorceu durante muitos anos.
Morreu em 1572. A rqprodução do sou retrato ern gravura em madeira, Íoi
publicada no volume 2,o M revista ttPanoraman.
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O B|SPO DE VISEU D. DIOGO ORTIZ DE VI,LHEGAS wio para Poftugat
após tras dissenções políticas que,dbsencadeou a morte do rei Henrique lV de
Gastelau. cGomo cosmógrafo, orador sagrado teólogo, eecritor, mestre de pín-
cipes e conseliheiro de rsis é co'ÍnpaÍsa incon undível ern muitas d,as gran-

des ccnas a que prcsidiram os vultos reais de D. AÍonso V, D. João I'l e D.
Manuel.p: sFoi sle trrn dos meÍnbros da célebre JUNTA 'DOS MATEMÁTICOS

çre indeÍerira&l a Colombo os pÍopostas para a navegnção do oeste; Íoi com
ele qu,e se elaborou (ta carta itinerária de Pero da Covilhãl. 'Por seus talentos
ascende às ,mais altas dignidades eclesiásticas. Assim é nomèado capelão-mor
do rei D. João ll, bispo d'è Tânger (em 1t191), ,bispo de Ceuta (em 1500) e
btspo de Vise'u (em 1505). ,Foi tarnbóm deão da capela do prínci,pe D. João
depois Rei 'D. João I'll e capelão-mor da lnfanta D. |mbe|, mais tarde imperatr,lz
da Alemanha. Fa,leceu efir 1519.
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A OF}CINA DO P]NTOR JORGE AFOil{SO

Jorge AÍonso era sogro do pintor Gregório Lopes o qual viüa c.orn sua
mulher nas (suas pousadas, nas oasas do dito Jorge Afonso, eituadas Fnto
ao convento de S. Dorningoa eÍn Lisboa, Ne'stas casas Íoi lavrada eÍÌÌ 7 de Jutho
de 1514 urm cscritura €íïr que Gregúrio Lopes comprara o direito dc empra-
zanÌênto da umas caaas contíguas às do sogro. Oüa, ,fsv3p testentunhas d€ssa
escrita nPsro Vaz, Garcia Femandes e Gaspar Vaz QUE LAVRAVAM EM
CASA DO DITO Jorgp Afonsor.

O pintor Jorge Leal iá em 28 de Maio do rncsrno ano era das relações d€
Gregório Lopes pois neesa data, assina coÍro têsteÍmmha iuntarnente corR o
pintor Miguel Nun€s, uma escritura Íeita no mosteiro ds'S, Domingos de vcnda
dc uma casa àquele pintor.
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]0ESERVAçÕES, HtrcTËSES "E DEDUçÕES
PARA A |NTER,PRETAçÃO|CONOGRÁF|CA

Os assuntos dos quatro palneis rqroduzern cênas.da vida de Cristq, o,SAL
VADOR. DeveÍlpa. pois estar €m proaença do retábulo da capela do talvador do
csnveRto de São Francisco. A prepença ds,figtrÍas trajando à rmoda da época
lena-nos a p€nsaÍ que o assunto religioso foi reprasentado,por. pessoas :da,:vida
real. Tudo sc passaria como 8€ ,os quadros reproduzissem cenas de,teatro reli.
gioso em que os figurantes seriam p€ssoas da época. Devendo-se a iniciativa da
sua feitura a D. Manuel, poderemos fàci|mente coniecturar estar este monarca
a rGpresentar a Íigura de uÍn rei mago no painel da Adoração. As otrtras Íigtrras
de 'pessoas da época poderão ser pois retratos de personagens da famílla real
ou da corte, e, tambérn, dos pintores que s€ sabo, eÍn atguns oasos, existirem
entrc as Íiguras de csnas religiosas. Procurando os rotratos de todãs aa pessoas
da Íamília d,e D. Manuel, c€rca de 152O encontramo-tas repartidas pelos quatro
paineis, exceptudtdo os .inrfantes D. Henriqr.re e D, Duarte, os Íilhos mais novos.

Observemos e intrrpreteiltos, agora, cada uma das tábtras em particular.

PATNEL DA ADORAçÃO DOS MAGOS

TNTERPRETAçÕES DEDUZTDAS

1 - REI D. MANUEL
2 - D. ÁLrVARO ,DA COSTA
3 _ D. JAIME DUQUE DE BRAGANçA
4 - PRÍNCIPE D. JOÃO (fut,uro D. João lll).
5 _ INFANTE CARDEAI. D. AFONSO
6 _ INFANTE D. FERNANDO
7 _ FIDALGO ABEXI,M
I - MATEUS, EMBAIXADOR DA ETIóIP|A
9 _ INFANTE D. CARTOS

10 - RAINHA D. LEONOR



PAIiNEL DA ADORAçÃO DOS MAGOS

O rei D. Manuel que tinha então GêÍcâ de 50 anos deve €star na Íigura dos
Íeis magos brancos tendo bastado aos pintores tirar-lhe cabelo e branqueado a

barba para o fazer representar o rei idoso. Já o Dr, Júlio Dantas havia dado como
proúvel a hipótese d,e a Íig,ura do rei aioelhado no canto inÍerior à esquerda do
painel ser a do Venturoso (1). Devemos pÍocura'r coníirmá-la :lembrando-nos
que os olhos deste rei erarn entre verdes e brancos, os cabêlos castanhos, a
pele alva e os braços carnudos e compridos, conÍorme referiu Damião de Gois.
Ora todas estas características se veriÍicam lra figura do rei mago que, tam'bém,
se assemelha flagralrternente à de D. Manuel nos paineis do Museu de S. Roque
que representam a vida de S. Roque e a benção nupcial depois do seu terceiro
ÍnatriÍnónio.

O Senhor Goimbra funcionár,io db Museu ,Nacional do Arte Antiga descobriu
a existência de riscos no doreo da rnão desta figura. Examinados por mim, pare-

cot'l.mê claramente constituirem o seguinte monograma:

onde poderemos ver bem evidentes urn G o um F e uma haste vertical com
um travessão na base J aue será um I e um L. Sabendo nós que os prin'

cipais pintores deste retábulo Íoram Gregório Lopes e Jorge N-eal poderem'os

conjecturar qüe tiveram a auxiliá-los, na sua feitura, a outro, ou outros pintores

com nome ou apelido começado por F e logo nos surgem os nomeg de Garcia
Fernandes e Luis'Femandes.

O rei veste-se com uma opa roçagante de brocado com aberturas nos
ornbros para darern passagem às ma,ngas do saio fendidas nos pulsos. Ado,rna-se

com um colar de oiro do qual tpende sobre o ombro uma ioia 'de oiro com um
rubi central rodeado por doze pérolas e tem à cinta uma rica espada. Está de
joethos e com as mãos erguÍdas em adoração para o M,enino. No chão, uma taga

com as ofergndas entre as quais se distinguem algumas rnoedas de oiro" Note-
mos, ainda o Íacto de a figura de D. Manuel não corresponder ao tipo clássico
do rei mais iovem (Gaspar), visto se apresentar Gom barbas e não inrberbe como

se costurnava repnesêntar (1). Tarnbém, não deixemos de:ieparar que o tipo do rei
Melchior é bem marcadamente europeu e não indefinido como o costttma\ra'm
repr,esentar para sim,bolizar o mago de or.igem asiática (1). O rei neg'ro (Bal-

tasar), representante da África, tem características 'antropológicas quer ,me pa'
recem conesponder ao tipo abeNim; afastando-se 'do guinéu rpor exemplo.
Assim; tanto nele como no Íidalgo que o acompanha não se vê a cor chooolate-
-escura da maioria dos africanos nem a carapinha característica, lábios grandes,

rrariz grosso, etc.. Usa uma capa e veste-se com cabaia brànca apertada com
botões. Nas orelhas pendemìhe"brincos corn'quatrô'pérolas com um gesto da

mão esquerda, voltâ-sê pãÍâ o criado como a pedir-lhe qué lhe passe a delicada
peça de ourlvesaia reruê vâi oferecer ao Menino. Está de' cabeça descôberta ao
passo que o fídalgo a cobre com um turbante. Se ,D. [/[anuel estiver ria fi$ura
de re!-mago será de pensar que a da Virgem é o rêtrato da Rainha QU€, em 1520,

era D. Leonor. De facto parece-nos evidente a sua semelhança colïÌ o retrato desta

rainha ,existente no Musetr Nacional de Arte Antiga. A Virgem está sentada no

chão e segura o Menino ÍÌ{J com as mãos cruzadas sôbre o peito. rPassemos, agora;

à análise das fíguras que assistem à Adoração, on(le nã,s ss vêem'pastores nern

anjos. Continuamos pois a pensar que serão pessoas da família real ou da corte.
Os jovens, deverão ser filhos de D. Manuel e, portanto, o mais velho deve ser o

PRÍNC|PE D. JOÃO que tinha 18 anos em 1520. Veste-se com gibão ou saio aberto
na linha rnédia usa cabelo comprido sobre as orelhas e cobre-se com uÍna gorra

,de volta. Notemos, em seguida, que os dois meninos situados atrás do rei Gaspar

aparentam scrêm de idade nítidamente inferior à do príncipe D. João e aproximada

entre a'mbos. Assim, poderemos ded,uzir que eles não correspondlem ao retrato
clo lnÍante D. Luis, que tinha 14 anos enr Í520. 'Dêverá, pois, tratar-se dos infantes
D. Fernando e D. Afonso que, em 1520, tinha'm respectivamente as idades de 13 e
11 anos. Como o infante D. AFONSO era cardea!, poderemos conjecturar que o

seu retrato é o do menino q'u,e segura o chapéu ,coÍoado, porque ele tarnbé,rn

usava o capelo dessa dignidade. Ambos estão de cabeça descobefta o usam o
cabelo em franja sobre a testa e cobr,indo as orelhas. As suas feições são quase

iclênticas. No grupo de três ,personagens colocadas rnais à retaguar,cla (uma das
quais será o oúncipe D. João), vê-se bem em evidência um homem de barbas e

bigode, com traje idêntico ao do Príncipe. Deverá ser o duque de Bragança

D. JAIME, so,brinho do r,ei D. Manuel, tanto mais que as características deste

retrato são correspondentes à da gravura que representa o,Duque (Figura 1).

Quem seria a outra fígura pa,ra quem o pretenso duque está voltado? Em primeiro

lugar, notemos que este está rra fila oclrpada pelo príncipe e pelos infantes e,

(1) 
'Dr. 

Júlio,Dantas, i,n Tera Fortugtuosa, Ano 1.o, n.n 1. (1) Louis ,R,éau, lconographie de l'Art Chrétien, Nouveau Testament, p.



portanto, teril categioria aproximada da deles, ao p,asso que o outro pGfsonagom
está atrásrdqle,:e deve soÍ; p6is,'de categoria.lnferior à sua; Vejanros, .ainda que
a .assistência, à, Adoração é a:grâÍdar anranç:ada. de r.m' corteio ; de qug fazem parts

r homens corn bandeiras. Pensemosr ontão, que os pintoresr quiseram lernbrar a
viagem da rainha D, Leonor para Portugal, depois de pedida por Álvaro da Gosta
e acompanhada por um corteio chefiado peto duque D, Jaime que a foi receber à
Íronteira com muitos fidalgos. Fazendo a hipótese de terrnos nesta figura o retrato
de D. ÁLVARO DA COSTA veriÍicaÍemos ser muito sernelhante, nas feições e
corte de cabelo, com o retÍato'deste fidalgo no painel do ,Museu de S. ,Roque.
Anotemos, por fim, que, correspondendo as úiguras do rei Baltasar e do seu
Anotemos, por fim, que, co,respondendo as figuras do rei 'Baltasar e do seu criado
'â tipos abexins, poderemos pensar serem os r'etratos de MATEUS embaixador
de 15'14 acornpanhado de urn fidalgo abexim e trazendo .d,s presentês cinco
rnedalhas'de ouro e um lenho da Cruz de Cristo encerrado numa caixeta de ou,ro.
Poderemos, pois, conjecturar que neste painel se quiseram mosüar as ofortas da
rainha da Abissínia a D. Marulel ,que tanto as aprociou. ,Então, a delicada peça
de ourivesaria segura nas m'ãos do criado do rei Baltasar rep,resentaria a ncaixeta
de ouro onde veio encerrado o lenho da Cruz de Cristo. O criado, será, poic o
fidalgo abexinr que acompanhou a Portugal o embaixador Mateus.

A Virgem com o Menino ao colo está sentada no chão, lunto a uma ianela,
ladeada por duas colunas de rnánnore e no parapeito da qual se vê debruçado
São .trosé. A inclusão neste painel 'do pormenor arquitectónico das colunas expli-
oa-se pela leltura das MEDITAçÕES, escritas pelo pseudo-Boaventurc, um Írade
fransciscano italiano do século XIV chamado Giovanni de Caulibus, Nesse livro
se refere que, quando surrgiu o momento 'de dar à luz, a Virgem se levantou a
me'io da noite, e se apoiou nunu coluna que aí havia (1).

Na encosta da montanha situada ao fundo descortinam-sê as rnurathas de
Belém.

A VTSTTAçAO

1 - D. JOANA DE MFNDONçA, duquesa de Bragança mulher do duque
D. Jaime.

2 - D. ISABEL, 6tu:quêsâ de Bragança vi'úra do duque D. Fernando ll c
irmão do rEi D. Manuel. Falecida ern Abril de Í521.

3 - RAINHA D. LEONOR, viúrya de D. João ll e irmã do rei D. Ma,nuel.
Fundadora das Misericórdias. Faleoida em Novernbro d'e 1525,

4 - RAINHA ,D. I-EONOR, nrrlher de D. Manuel.
5 - D. ISABEL, duquesa. Viirva de BraganÇâ; ns figurra de Santa lsabel.
6 - D. TEODóSIO, Íilho do duque D, Jalme e Íuturo duque de Bragança.
7 - D.ISABEL Íilha do duque D. Jaime e futura mul'her do infante D. Dua,rte(1) l-,ouis,Reáu, o'b. cit. ,p.225.



PATNEL DA VtSrrAçÃO

O evangelho de S. Lucas refere que Maria, depois do anjo S. Gabriel lhe ter
anunciado que iria dar à luz um Íilho atravessou sózinha a montanha e se dirigiu
a casa de Zacariaq para visitar a Sua idosa prima lsabel. Ora neste painel alóm
das duas Santas Primas e de S. Zac.arias aparecem mais personagêns. A prescnça
das três mulheres que estão atrás da Virgem foi justificada pelo padrc Dr. Gosta
Lima (1) pois representam (segundo) as l,egêndas lati,nas dos nimbos) a ho-
nestidade, â p,obreza e a humildade, virtr.rdes que acompanharam a Mãe de Deus
nesta viagem feita trsem cornpanhia de homens, sem cavalgada, sêm corte de
donzelas, segundo narra o evangelho apócrifo do pseudo-Boaventura. Porém, não
poderemos explicar a pÍesença dos dois 1'ovens que estão ao lado de'S. Zacarias

senão pela necessidade de os pintores inct'uirem neste painet rnais elementos da
família real. Partindo desta hípótese, logo pensareírÌos que a figura de Santa
lsabel deve estar representada pela 'DUQUESA DE BRAGANçA D. ISABEL,
vi'úva do duque D. Fe,rnando ll, rnãe do duque D. Jaim'e e irmã do rei
!). Manuel, que faleceu ern Abril de 1521, na idade de 62 anos.- lmcdia-
tamente, veriÍicaremos ser o seu retrato que personifica a virtudc da
pobreza (fig. 2). A presença de D. lsabel nesta tá,bua leva-nos a deduzir que
ela foi começada a pintar antes da data do falecimento da duquesa. Agora,
poderemos ver quê o pintor escolheu duas primas (a rainha D. Leonor €
a duquesa D. lsabel) para representarem a Virgem Maria e sua prima santa lsabel.
A senhora que personiúica a virtude da humildade (fig. 3), situada ao lado de
D. lsabel, só po'derá ser a RAINHA D. ,LEONOR, viúva de D. João Il. Confir-
mareÍÌlos esta identiÍicação pela comparação com os r€tratos desta rainha no
retábulo de Santa Auta (em que está corn as mãos postas em oração corïÌo
aqui), no painel do Panorama de Jerusalém, e no existente na Misericór.dia de
Coimbra. A lovem e formosa senhora qüe representa a virtud,e da castidade
(confo,rme se lê no respectivo nimbo (Íig. 1) e não a honestidade, conforme
escreveu o pseudo-,Boaventura, segundo observou o Dr. Gosta Lima, é, poÍ
certo, a DUQUESA DE BRAGANçA D. JOANA D,E MENDONçA, que casou
coÍn o duque D. Jaime em 1520. Então; oste painel Íoi começado a pintar
durante ou depois desse ano. Os dois jovens que se encontrôm à porta da casa
ao lado de S. Zacarias, só poCem ser os dois Íilhos do primeiro casarïlento do
direuê 6" $13gêÍrça D. Jaime, ou seiam D. TEODÓS|O (Íig. 6) e D. ISABEI
(Íig. 7). As idades que aparentam estão bem dentro do'período decorido entre
o casanÌento de qeus pais, ern 1500, e o ano de 1520. A figura de S. Zacarias,
tulvez tenha sido interpretada pc,lo duque D. Jairne.

( 1) J. da Costa Lima, Fontes Místicas dos Pintores Quinhentistas, i'n

Bo'letim do Museu Nacional de Arte Antiga, Vol. l, n.o 3, de 1948, p. 139

Notcmog, por íim, txre o pintor imaginou I GrúìN de Zacariat coilto um
palácio c Ísr ,aconpantrar a Virgom dc um grupo do trÔr urios que sobrwoam
a montanha euc Ela tinha atraìrc,$rdo. Santa lsúel rccGba, àioclhada, o tcnro
amplexo ds sua SgrdcslÍm Prima conÍormo o núÍado pclo pocudo-Boàvcntura.



PAINEL DA APRESENTAçÃO 'NO ,TEMPLO PAI,NEL DA AP,RESIENTAÇÃO NO TEMPLO
Sabendo-se que o retá'b,ulo do Salvador era constituído por um painel centra'l

ladeado pelos quatro painêis ndas ilhargasu p'oderemos conjecturar q,ue na
APRESENTAçÃO encontrarêmos mais rnembros da família de D. Manuel.
Seguindo esta tri'pótese, idbntificamos as duas senhoras que estão atrás da
Virgem como sen'do as in:fantas D. |SABEL (a mais anterion) e D. BEATRIZ;
e o jove.m, que está junto delas como o inÍante D. LUIS, que em 1520 tinha

O Menino .lesus apresenta os mesmos traços fisionómicos da figura do
Mienino no painêl da ADORAÇÃO e pode ser o retr,ato do infante D, CARLOS.

No lado direito do painel v&se uma Íila de clnco personaEens, certamente
para corresponder à fila de .pessoas que se vê no painel da Adoração. A segunda
personagem da fila olha de través para o obse.rvador e poderá pois ser um
autoretrato do pintor executado por intermédio de um espelho, Assim, teremos
aqui o r€trato 'de Gregório Lopes. Nesta ordem de, ideias os outros pensonagens
seriam pi4tores que cotaborariam no retábulo. O personagem do primeiro ptano
seria o plntor JorEe Leal, parceiro de Gregór.io Lopes na execução deste retá-
bulo :do Salvador. Os três restantes pinto,res, os dor's primeiros' são mtrito
pareoidos o é de pensar que fossern irmãos. Seriam eles Pero Vaz e Gaspar
Vaz? Q..úttimo poderia muito bem ser o pintolGarcio Fernandes. Deste modo
teríamos aqui pintorês da oÍicina de Jorge AÍonso.

A senhora que interpreta a figura da vetha profetisa Ana que segundo
o Evangelho de S. Lucas estava no tem,plo quando da Apresentação do Menino,
é, inconfundivelmente, a duquesa de Coimbra D, BRITES DE VILHENA (Vide
Caderno ll desta colecção). A figura que representa S. .!osé, as duas infantas
e:D. Brites sÍnpunham velas acesas devido à antiga tradigão da procissão das
velas que ain,d'3 hoje se ,faz pelo d,ia da Circuncisão (festa de Nossa Senhora
das Candeias). S. José oferec€ as duas rolas que os pobres tinhaÍn de dar

;rara resgatar a Deus o seu primeiro Íilho varão. O velho Simeão, mitrado ernbora
não fosse sacerdote (o que se nrê em muitas pint;uras) eêgura o Menino nos
braços mas as sua,s mãos não O toctrÍÌ" em sinal drê respeito, isoladas por um
pano. Notemos a extraordinária semelhança do velho ,Simeão com o ipintor
Jorge Leal que está atrás d'ele. Assim adtnitireÍnos que este pintor serviu de
modelo a Gregório Lopes para a interpretação da {ig'ura bíblica.

Neste painel nota'remos ,mais dois pormeno,res importantes.
O da representação de um altar da época constituido por uma mesa assente

em qautro poiais (vide caderno n." 2 desta Série) ecoberto corn dulas toalhas, e a
magnífica peça de ourivesaria'que é o larnpadário cu,jo estilo é flagrantemente pa-

recido conÌo do turíbulo do séculoXVl existente (?) nã igreia de Pombeiro (1).

INTERPRETAçÕES DEDUZIDAS

1 - Jorge Leal.

2 - Gregório Lopes
3 - Pero Vaz (?)
4 - Gaspar Vaz (?)
5 - Garcia Fernandes.
6 - Jorge ,Lea|, na figura do Velho Senr,ião.
7 - O|nÍante D. Garlos Íigurando o Menino Jesus.
I - Duq,uesa de Goimbra D. Brites de Vilhena.
I - A Rainha ,D. Leonor, no papel da Virgem Maria.

10 - lnfante D. Luis
11 - lnfanta D. Beatriz
12 - lnfanta D. lsa'bel
13 - S. José.

(1) Esteve,s rpspEil'6, Dicionário Portugal, Vo'l V,ll, p. 143.
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O MENINO J;ESUS ENTRE OS DOUTORES

TNTERPRETAçõES DEDUZTDAS

1 - D. JOÃO DE CASTRO tuturo vice-rei da Índia.
2 - D. JOÃO DA SILVA, CONDE DE PORTATEGRE, mordomo-mor do

príncipe D. João.
3 - PRÍNCIPE D. JOÃO (tuturo rei D. João lll).
4 - D. .r'OÃO DE MENESES, 3.' filho do Conde de Cantanhode, cdna-

roiro-mor do príncipe D. João.
5 - LUlS DA SI,LVEIBA, gnrarda-Ínor do príncipe D. João e futuro conde

de Sortelha.
6 - D. DIOGO ORTIZ D:E VILHEGAS, bispo de Viscu.
7 - PINTOR GREGÓRIO ,LOPES

8 - DOUTOR LUIS TEIXEIRA
9 - IUIS 'DE CACERES

10 - MART1IM AFONSO
11 - DOUTOR PEDRO NUNES
12 - PADRE ÁLVARO RODRIGUES. na íigtrra de S. Josá
13 - RAINHA D.'LEONOR, na fignra da Virgem Maria.
14 - INFANTE D. LUI,S, na figura do Menino Jesus.

O PAINEL DE O MENINO JESI'S ENTRE OS DOUTORES

Sabendo-se gue haviam sido chamados ao Paço vários letrados para pro-

Íessores do Príncipe D. João e do lnÍante D, Luis, surge naturalmente a hi:pótese

de que ,pelo menos alguns deles estejam retratados neste painel, assim corxl

'oo referi'dos Íilhos de D. Manuel.
Logo veriÍicamos que a figura (3) é o retrato do Príncipe ,D. João, o que

confirmamos pela comparação coÍn o seu retrato no painel da Adoração dos
Magos.

Súendo-se tam'bérn pelo Evangelho quê o Menino Jesus, a qtrando da sua

discussão com os doutores do Templo tinha 12 anos de idade, deduzimos que

a sua Íigura está a ser reprosentada pelo ln,fante D. Luis, ,que tinha então idada
não superior a 14 anos escassos, hipótese que conÍirmarnos pela comparação
corn o sou retrato no Palnel da Apresentação no Templo.

O pintor, para chamar a atenção do observador (Fre a Íigura do Menino
Jesus ó uma pessoa da vida real, pô-lo na posição erecta em vez ds sentado,
corÍìo naffa o Evangelho.

O PAINEL DE O MENINO JESUS ENTRE OS DOUTORES

Os personagens que ladeiam o príncipe, D. João deverão ser os fidalgos
da sua casa. Como estão encostados a uma cortina, poderemos 'p€nsar q'uo iá
nasso têmpo, os servidores do príncipe eram designados por <tsumilheres de
cortinaD tais como os euo a rainha D. Catarina nomeou ,para servirem o prÍncipe

D. Sebastião. O hornem com carapuça (fig. 2), encostado à direita do príncipe,

deve ser o fidalgo da sua cma de maior categoria. Assim, será o CONDE DE

'PORTALEGRE, D. JOÃO DA SILVA, s€ü mordorno-mor. O que está à sua
esquerda, (fig. 4), um jovem, deve ser D. JOÃO DE MENESES, 3." filho do
Conde de Gantanhede, que era seu cafiÌareiro-mor. Então, o peÍsonagiem que
parece espreitar por detrás da cortina, oomo vigiando (fig. 5) deve ser o
gnrarda-rnor do príncipe, ou seia LUl,S DA SILVEIRA, que veio a ser cond,e de
Sortelha. Procuremos, ag(Na êntre as figuras restant€s os rïÌsstres do príncipe
D. João e do inÍante D. Luis. As Íiguras 8 e 11, envergaÌÌ fiaje que deve ter sido
dos doutores com uma capinha' o,qu|valente ao actual capel,o dos lentes, ,Pela

cornparação corn a gravura, retrato do ,DR. PEDRO NUNES, concluirern,os ser
cste o personagem rnarcado com o número 11. As vestes quê enveÍga devem
ter sido as dos doutores em rred,icina pela nrniversidade ds Lisboq cerca de 1520.

Não deixamos de notar para con{irmação da identiÍicação o pormenor de
a figura de Pedro Nunes apresentar uma fronte fugidia, tal como na gravura

do seu retrato. Agora deduzlmos que a fig. 8 deverá ser o DOUTOR LUIS
TEIXEIRA, mestre do príncipe D. João. As vestes que enverga devem ser a

de uma univsrsidade italiana desse teÍnpo. O personagem (Íig. 10) ,que sogue
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uom o dedo indicador as letras de um livro, deve ser MARTIM AFONSO, mestre
de escrever do príncipe D. João. Tenclo o autor do presente trabalho já íden-
tiÍi,cadio o retrato do bispo de Viseu, D. DIOGO ORTIZ DE V'ILHEGAS na figura
do rei aloelhado no ,painel, da Adoração dos Magos d,e Viseu, fácil foi encontrar
o seu retrato na figtrra 6, sentada aos pés do príncipe D. João, de quem foi
nrestre. Tendo este bispo 'falecido em 1519 é dre dedu2iy reuê o painel que esta-
mos analizando tenha sido começado a pintar nesse ano, não se excluindo a
hipótese de termos aqui um retrato póstumo. Sabendo-se que o mestne de gra'
mática do príncipe D. João. ((um sacerdote velho e sisudou, chamado ÁLVARO
RODRIGUES só pode estar na Íigura de S. José mar,cada com o número 12.
Então, por exclusão de partes, a figtrra g terá que ser LUls DE cAcEREs,
mestre do infante D. Luis. A Íigura 7 colocada no primeiro plan,o, m,as en-
costada ao bordo lateral do painel e olhando de lado e voltando-se para o
painel central do políptico deve ser um dos pintores provavelmente
GREGóRIO Lo,PEs, por comparação com o seu retrato no painel da Adoração
dos Magos. A sua posição e atitude indica'm que esta figura estava voltada
no coniunto do poliptico para o grande painel central que, coÍÌto já sabemos
representava a Piedade, possivelmente as cruaes do Calvário coÍn a Virgem,
no primeiro plano, chorando sobre o corpo do seu divino Filho, tal como v€mos
rìo painel de ttCristo descido da Cruar atribuido por Reis ,santos a Garcia
Fernandes (1). Vem a propósito revelar que o exame deste último painel leva à
dedução de ele ser da autor,ia de Gristóvão de Utrecht (Xpovam de Vtreque).
Se repararmos Ros cravos q,ue estão sobre unÌ pano, junto à mão esquerda
do Cristo.

e os voltaremos para o lado direito, logo veremos as letras X V sendo esta
última constituída pelo cravo maior e .pela linrha bordada no pano. Resta iden-

'tiÍicar a pcrsonagenì (1). Como o doutor,Pedro rNunes olha na sua direcção.
será de presumir que se trata do seu discípulo D. JoÃo DE cAsrRo. se
compaÍarmos a Íigura corn o Íetrato do céle,bre vice-rei da índia existente no
M'useu Militar d'e Lisboa (2) convencer-nos-emos de ,que a hipótese está certa.

Neste painel temos, portanto representados o prínc[pe D. João e o infante
D. Luis, os seus mestres e os sumilheres de oortina do príncipe. Não nos passe
despercebido para a história da 'medicina ;portuguesa, o facto de Martim Afonso
(Íig. 10) usar óculos.

Notemos, por Íim a existência de um livro aberto aos pés do bispo dc

(1) ,Luis'Reis Santos. Garcia Fernalrdes, iCole,cção Artis, e,st. n," 18.
(2) História de Portugal, ,Ba'rce'l.os, Vol. ,lV, p. 72.

Viseu e de outro fechado, nag mãos do doutor Pedro Nunes" Os livros eram
atributos dos doutores e, portanto, teriam que a,pare,cêÍ Íto painel.

RECONST|,TU|çÃO DA V|DA DO pOLÍpTtCO

Com o dinheiro proveniente da venda de alfaias ,que haviaÍn pertencido à
confraria do Salvador instalada no convonto de S, Franclsco da cidade de Lisboa
e já extinta em 1517 deu início o rei D. Manuel, em 15'19, à construção de urn
retábulo. Encarregaram-se das respectivas pinturas Gregório Lopes e Jorge Leal
que teriam sido aiudados 'por mais três pintores, talvez Garcia Fernandes, ,Pero

Vaz e Gaspar Vaz. O retábulo estava pintado em 1524 e constituia um poliptico
de cinco tábuas, urna grande no meio e ao alto e duas em cada ilharga Pelo
documento descoberto pelo Dr. Reinaldo dos Santos sabemos que a tá,bua
central tínha o Cristo morto, ao p,ó db cnrz, a Madalena e S. João, de um lado
e a Virgem e aq Marias do outro.

Fela análise dos quatÍo paineis restantes vemos que a vlslTAçÃo e a
ADORAçÃO DOS MAGOS estavam colocados do 'lado direito do 'políptico, ,de

cima para baixo, e que a APRESENTAçÃO No TEMPLO e o rM.ENlNo JEsus
ENTRE os DouroREs do lado esq,uerdo, tambérn de cima para baixo, pois
este têm uma parede no bordo externo. Podernos agora reconstituir a posição
dos paineis no políptico, quo afinal nos dá cena€ 'da vida do Salvador pela sua
orde'rn cronológica, indo-se de cirna para baixo e da esque,rda do observador
para a sua dlreita. Teremos ontão a VISITAÇÃO e a ADORAÇÃO do lado direito
do políptico G a APRESENTAçÃO NO TEMPLO e o MENINO ENTRE OS DOU,
TORES, do lado esqtrerdo.

11



r$Ëqry

ffiffi
!l') ,- |((/ /*/\\ ,r' ./l
7'-t ,n- J

-/ffi 
rl-il I\\ì^i 

i

Ii

lfr\\\I \r\ \

N\>

ESQUEMA DO POLÍPTICO RECONSTITUIDO

Para modelos de tantas figuras Íoram tomadas quase todas as pessoas da

familia real e algumas da corte.
Na mesma capela do convento de S. Francisco ond,e existira a confraria

do Salvador instalou-se a confraria da Conceição. Em dada ,altura, os seus
confrades veriÍÍcaram que o retábulo que possuiam não era do tema da Con-
ceição e, por isso, resolveram oferecer as suas pinturas em tro,ca '{9 'paineis
de bordo (carvalho) do mesmo tamanho e em branco isto é, não pintados.
O neEócio foi aceite pelos monges do convento de S, Bento da Saúde (onde
hoie está instalada a AssenT,bleia da República) que, assim, conseguiram pin-
turas para os seus retábulos por pouco mais de cem cruzados. O políptico Íoi
desmanchado sendo colocados no altar-mor da igreja do convento o painel
maior (a Piedade), ladeado dos paineis da VISITAçÃO e da APRESENTAçÃO
NO TEMPLO e cada um dos dois restantes, em seu altar do cruzeiro. Assim os
encontrou o conde de Raczinsk. Com a extinção das ordens religiosas os
paineis Íoram arrolados e recolhidos. Passaram ao Mu,seu Nacional d,e Arte
Antiga onde hoje se podem admirar os quatro descritos neste trabalho, igrno-
rando-se o destino da grande tábua central que facilmente poderá ser procurada,
visto que se conhece porfeitamente a sua composição.
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Ortiz de Vilhegas no p,ainel

,de ,o M,enino entre os Dou-
tores.

um Rei Mago no painel da
Adoração dos Magos, da
Catodral de Vise,u.

Fig. í - Bispo de Viseu D. Dlogo 'Fig. 2 - O mesÍno bispo na figtra de






